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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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VALORAÇÃO ECONÔMICA DA DEGRADAÇÃO DO CERRADO: O 
CASO DO PEQUI (CARYOCAR BRASILIENSE CAMB.)

CAPíTUlO 23

Amanda Ferreira Andrade
Universidade de Brasília, Programa de Pós-

graduação em Ecologia,
Brasília – DF

Humberto Ângelo
Universidade de Brasília, Departamento de 

Engenharia Florestal,
Brasília – DF

RESUMO: O Cerrado ocupa o segundo lugar 
em extensão entre os biomas brasileiros e 
apresenta grande diversidade de ecossistemas, 
incluindo as Fruteiras Nativas. Parte importante 
desses ecossistemas são os frutos do pequi 
(Caryocar sp. L.), tradicional para a culinária 
sertaneja, especialmente dentro do estado 
de Goiás. A comercialização do pequi vem 
primariamente do extrativismo e representa 
atividade importante na geração de renda 
para essa parcela da população. O objetivo 
do trabalho foi analisar a demanda de pequi 
para o estado de Goiás no período de 1994 
a 2013. A partir de um modelo de regressão 
linear logarítmico, as elasticidades e taxas de 
crescimento relacionadas à demanda de pequi 
foram estimadas. Os valores de elasticidade 
encontrados para o preço do pequi mostram 
uma demanda inelástica a preço. Para os 
produtos relacionados, o arroz e o frango 
apresentaram caráter de bens complementar 

e substituto respectivamente, ao consumo 
de pequi. A renda apresentou elasticidade 
negativa, conferindo ao pequi característica de 
bem inferior. Apenas apresentou significância 
a 5% o valor da elasticidade para a variável 
renda. A demanda de pequi in natura no 
estado é decrescente e o preço, crescente. 
Reconhece-se a necessidade de outros estudos 
sobre os determinantes da demanda de pequi 
que incluam diferentes variáveis que melhor 
expliquem o comportamento da demanda deste 
bem.
PAlAVRAS-CHAVE: análise econômica, 
valoração econômica, bens relacionados, 
elasticidade.

ABSTRACT: The Cerrado Biome, occupy 
the second place in extension between the 
Brazilian biomes, holding great diversity of 
ecosystems, including the Native Fruit trees. An 
important part of these ecosystems are the fruits 
of the Pequi (Caryocar sp. L.), historic for the 
traditional cuisine, especially in the Goiás State, 
Brazil. The commercialization of Pequi comes 
primarily from the extractivism and represents 
an important activity generating income for that 
population. The aim of this work was to analyze 
the demand of Pequi for the Goiás State 
from 1994 to 2013. From a logarithmic linear 
regression model, the elasticities and growth 
rates related to Pequi demand were estimated. 
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The elasticity values   found for the Pequi price show an inelastic demand for price. For 
the related products, rice and chicken presented complementary and substitute goods, 
respectively, to the consumption of Pequi. The income showed negative elasticity, 
conferring to Pequi the characteristic of inferior good. Only the value of the elasticity 
for the income was significant at 5%. The demand of Pequi in natura in the state is 
decreasing and the price, increasing. We recognize the need for further studies on 
the determinants of the demand for Pequi that may include other variables that best 
explain the demand behavior of this good.
KEYWORDS: economic analysis, economic valuation, related goods, elasticity.

1 |  INTRODUÇÃO

O Cerrado é segundo maior bioma brasileiro e um dos hotspots mundiais (Mittermeier 
et al., 1999). Compreende uma variedade de fitofisionomias preenchendo um 
gradiente de campos a formações florestais e savânicas, consideradas estas, as mais 
floristicamente diversas do planeta (Eiten, 1972; 1977; Ribeiro et al., 1988; Klink et al., 
1995; Klink e Moreira, 2002).
Dada a grande diversidade do Cerrado, o manejo adequado dos seus recursos é 
ferramenta para conservação (Ribeiro et al., 2008). Assim, a extração e utilização dos 
produtos florestais não madeireiros (PFNM) é alternativa para geração de renda e 
manutenção da estrutura da floresta (Borges e Braz, 1998; Balzon et al., 2004).
Inserido nesse contexto, o pequi (Caryocar sp. L) é um dos PFNM de maior destaque 
do Cerrado, considerada uma espécie de usos múltiplos, como na alimentação humana 
e silvestre, medicinal e cosmética (Almeida e Silva, 1994). 
Pelo alto valor nutricional dos frutos do pequizeiro, sua importância na alimentação 
de populações do Brasil Central apresenta maior relevância (Lorenzi, 2000) sendo 
comercializados com razoável sucesso (Ribeiro et al., 2008). O caroço com a polpa é 
geralmente consumido in natura ou cozido com arroz, acompanhado de galinha, feijão 
ou farinha (Almeida e Silva, 1994; Lorenzi, 2000). A alta popularidade do pequi deve-
se ao fácil acesso e versatilidade (Rigueira, 2003), além da forte influência tradicional 
e cultural do fruto para a culinária e identidade sertanejas do interior do Brasil (Abdala, 
2011; Silva, 2011; Christino et al., 2014; Gratão, 2014).
A produção do pequi é basicamente restrita ao extrativismo localizado, desenvolvido 
dentro de cadeias produtivas organizadas ou não, tornando-se atividade de elevada 
importância econômica para as famílias que coletam, processam e comercializam os 
frutos (Rigueira, 2003; Ribeiro et al., 2008; Silva, 2009). No estado de Goiás, essa 
atividade chega a representar 80% da renda de comunidades de agricultura familiar 
(Oliveira, 2006). O valor agregado ao extrativismo do pequi, é assim, social, ambiental 
e economicamente superior quando comparado a outros produtos do extrativismo 
para o estado de Goiás (Gulias et al., 2008).
Devido ao caráter da produção puramente extrativista, falta de incentivos para 
produção, dificuldade de germinação das sementes para produção de mudas e falta 
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de pesquisas, os usos do pequi tornam-se limitados, deixando algumas aplicações 
potenciais engessadas, como a produção de biocombustível e processamento 
industrial em larga escala pela indústria alimentícia (Santos et al., 2013).
Em vista do exposto, o objetivo do trabalho é identificar e quantificar os principais 
fatores determinantes da demanda de pequi, assim como suas elasticidades e ainda, 
as taxas de crescimento do preço e da quantidade demandada de pequi para o estado 
de Goiás durante o período de 1994 a 2013.

2 |  MATERIAl E MÉTODOS

Para o desenvolvimento do presente trabalho, utilizou-se as variáveis preço do 
pequi, preço dos produtos relacionados ao consumo de pequi, arroz e frango e renda 
da população de Goiás (PIB per capita de Goiás).  A escolha do estado de Goiás e dos 
produtos relacionados para o estudo, justificam-se pela importância do consumo do 
pequi in natura para o estado e do fato de que esse consumo em geral, se dá no local 
da produção (Lima et al., 2007), assim como das principais receitas que utilizam pequi.

Foram coletados dados secundários obtidos em séries anuais estatísticas do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do Sistema IBGE de Recuperação 
Automática (SIDRA) para quantidade extraída e valor da produção de pequi, do Instituto 
de Economia Agrícola (IEA) para os preços dos produtos relacionados arroz e frango, 
e do Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (IMB) para o 
PIB do estado de Goiás, no período de 1994 a 2013. O preço do pequi foi obtido pela 
razão entre valor e quantidade produzida. Assumiu-se que a quantidade produzida de 
pequi é igual à quantidade demandada do bem, uma vez que toda a oferta atualmente 
gerada, é absorvida pela demanda existente (Nogueira et al., 2009). Todos os valores 
encontrados foram deflacionados, base de dezembro de 2013, pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE). 

O método econométrico proposto para explicar a demanda de pequi para o 
estado de Goiás, segue a equação 1:

lnQpequi = ß0 + ß1lnPpequi + ß2lnParroz + ß3lnPfrango + ß4lnR + ɛ      (1)

onde Q representa a demanda de pequi; P, o preço; R, a renda per capita da 
população de Goiás; e e, o erro estocástico.

 Todos os preços e valores das séries foram transformados em logaritmo natural, 
permitindo que os coeficientes encontrados no modelo de regressão representassem 
diretamente os valores de elasticidade para cada variável. As elasticidades foram 
analisadas com relação ao sinal e significância, sendo ß1 representante da elasticidade 
preço da demanda, ß2 e ß3, da elasticidade preço-cruzada da demanda (para bens 
relacionados) e ß4, da elasticidade renda da demanda de pequi. 

 Em seguida, utilizando metodologia de Gujarati (2000), foram calculadas as 
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taxas de crescimento para o preço e quantidade demandada de pequi para o período 
no estado de Goiás. Segundo o autor, a partir de um modelo semilogarítmico (equação 
(2)), pode-se analisar a tendência linear das variáveis (preço e quantidade demandada) 
em intervalos padrões de tempo.

lnY=ß0 + ß1T       (2)

onde, Y é a variável preço ou quantidade, T, a variável tendência em ano e ß0 e 
ß1 são os parâmetros a serem estimados. 

 O parâmetro ß1 representa a variação proporcional constante em Y para uma 
dada variação absoluta no valor do regressor, a variável T (Almeida et al., 2009).

 Com os parâmetros estimados pela equação (2) para preço e quantidade 
demandada, calculou-se suas taxas anuais de crescimento (r), conforme equação (3):

r=(antilnß1-1)*100      (3)

onde r é a taxa anual de crescimento para preço e quantidade demandada.
Foram elaborados gráficos de tendência para preço e quantidade demandada de 

pequi, como forma de confirmar o comportamento e relação entre as variáveis para 
o período em estudo. Foi adicionada uma variável binária ao modelo, como forma de 
reduzir a rugosidade dos dados.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Os valores de elasticidade para cada variável escolhida são mostrados na Tabela 
1. Apenas a variável “renda” apresentou significância no modelo, mostrando-se o único 
determinante do consumo de pequi para o estado de Goiás. Diferente do resultado 
encontrado por Oliveira et al. (2008) em estudo sobre o mercado consumidor de pequi 
em Goiânia/GO que mostra que o fruto e seus derivados são consumidos igualmente, 
independentemente de renda, classe social ou categoria profissional. O sinal negativo 
da elasticidade renda da demanda não era o esperado e indica que o pequi é um bem 
inferior. A partir da análise dos sinais de elasticidade, encontrou-se que o arroz é um 
produto complementar (sinal negativo) ao consumo de pequi e o frango, substituto 
(sinal positivo). 

Os resultados contrários ao esperado encontrados para a elasticidade das 
variáveis “renda” “frango” podem ser resultado da influência de outras variáveis não 
consideradas no presente trabalho. A demanda de pequi mostrou-se inelástica à 
preço, mostrando que o consumo do fruto é muito mais associado à tradição e ocorre 
independente das flutuações de preços. 
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Variáveis Parâmetros Elasticidade t R² F

Constante 19,00 9,21 0,88 20,84

Preço pequi -0,04 inelástico a preço -0,33

Preço arroz -0,32
b e m 
complementar

-0,76

Preço frango 0,48 bem substituto 1,19

Renda -0,74 bem inferior -3,62*

Tabela 1 Análise estatística e estimativa da elasticidade para preço de pequi, seus bens 
relacionados e a renda de Goiás (1994 – 2013). * = nível de significância 0,05.

Nogueira et al. (2009), estimando valores de elasticidade preço e renda da 
demanda, com base em produtos agrícolas, para PFNM do Cerrado incluindo o pequi 
in natura, encontraram -0,5 e 0,1 a 0,2 respectivamente. O maior módulo encontrado 
para elasticidade preço da demanda pelos autores pode ser devido ao uso de produtos 
agrícolas como base, e, uma vez que o pequi apresenta demanda fortemente ligada 
ao consumo tradicional, variações do preço do bem pouco interferem sobre seu 
consumo. Para a elasticidade renda da demanda, os sinais diferentes encontrados 
nos dois trabalhos são devido ao fato de o presente estudo utilizar a demanda do 
estado de Goiás, e os autores, para todo o Brasil.

A Tabela 2 traz as taxas de crescimento estimadas para preço do pequi e 
quantidade demandada para Goiás. A demanda de pequi no estado é decrescente 
(Figura 1), com máxima produção em 1995, com 720 toneladas e mínima em 2013, 
último ano analisado, com 95 toneladas. A tendência no estado de Goiás é contrária à 
observada nos outros dois principais estados brasileiros extrativistas de pequi, Ceará 
e Minas Gerais, que vêm aumentando produção desde 1996 (IBGE, 2013). Esse fato 
pode ser resultado do avanço acelerado do agronegócio no estado de Goiás nas últimas 
décadas (Amaral et al., 2013), substituindo atividades extrativistas por agricultura e 
criação de gado. Somado a isso, o decrescimento na quantidade demandada de pequi 
in natura no estado de Goiás no período analisado pode ser reflexo de um maior 
consumo do pequi em formas industrializadas pelo consumidor goiano, como parte de 
uma tendência generalizada de forte aumento no consumo de bens industrialmente 
processados (Levy-Costa et al., 2005; MAPA, 2013).

Pequi
Variáveis ß0 ß1 R² t F r (%)
Quantidade demandada 151,77 -0,07 0,54 -4,63* 21,41 -7,04
Preço -91,22 0,05 0,25 2,46 6,06 2,92

Tabela 2 Análise estatística e estimativa da taxa de crescimento da quantidade demandada e 
preço de pequi em Goiás (1994 – 2013). * = nível de significância 0,05.
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Com relação ao preço do pequi, observa-se um aumento durante o período 
analisado (Figura 1), corroborando resultados de estudos sobre tendências de preços 
para produtos fl orestais não madeireiros (Afonso e Ângelo, 2009; Almeida et al., 2009). 
E ainda, são notáveis as fortes fl utuações de preços do quilo do pequi e da demanda 
ao longo dos anos, resultado do mercado não estruturado dos PFNM, concentração 
do extrativismo em algumas regiões, sazonalidade da disponibilidade dos frutos, falta 
de conhecimento sobre a cadeia produtiva (Balzon et al., 2004; Oliveira et al., 2008; 
Rocha et al., 2008), entre outros.

 Figura 1 Quantidade demandada de pequi (esquerda) e preço do pequi (direita) para o período 
de 1994 a 2013 no estado de Goiás.

4 |  CONClUSÕES

A elasticidade preço da demanda encontrada para o pequi corrobora resultados 
da literatura. Com relação aos produtos relacionados, esperava-se que ambos, arroz e 
frango apresentassem relação de complementaridade com a demanda de pequi. Para 
a renda, também o valor encontrado foi inverso ao que se esperava, sendo o único 
signifi cativo, indicando que a demanda de pequi é infl uenciada apenas pela renda. 

Os resultados contrários para a elasticidade da demanda de pequi relacionada 
ao preço do frango e à renda, podem ser explicados pela presença de outros fatores 
não incluídos na análise, como o aumento no consumo de produtos industrializados 
no período ou a mudança da atividade extrativista em algumas comunidades devido a 
outras alternativas econômicas.

O estado de Goiás apresenta demanda decrescente de pequi in natura enquanto 
a demanda nacional compreende tendência de crescimento. Os preços do pequi 
por outro lado, apresentam taxa de crescimento positiva, mostrando valorização do 
produto para o estado.

Assim, o estudo mostrou-se não conclusivo acerca dos determinantes da 
demanda da amêndoa do pequi, tornando-se necessário o desenvolvimento de outras 
análises que envolvam diferentes variáveis que possam ter interferência sobre esse 
consumo.
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